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Introdução à Gestão

O termo gestão significa a arte de gerir, administrar, planejar, organizar, dirigir e controlar todas as atividades diferenciadas que ocorrem dentro de qualquer organização. A gestão pode ser considerada o fio condutor de toda a estrutura operacional e administrativa da organização, pois engloba decisões estratégicas que, com certeza, são importantes para o bom funcionamento organizacional. 

É bom frisar que existem alguns tipos de gestão que se diferenciam pela característica jurídica da organização. Dentre eles, destacam-se:

· gestão pública-estatal: este tipo de gestão trabalha com recursos pertencentes ao poder público estatal (governo federal, governos estaduais e municipais);
· gestão pública: este tipo de gestão trabalha com recursos pertencentes a organizações que prestam serviços de natureza pública (organizações não-governamentais, associações de bairro, entidades filantrópicas etc.);
· gestão privada ou particular: este tipo de gestão trabalha com recursos pertencentes a uma pessoa ou a um grupo de pessoas.
Estes tipos de gestão englobam as três principais naturezas administrativas existentes. Assim, cada uma possui as suas características particulares e seus respectivos modelos de atuação e intervenção. O administrador/gestor possui um papel-chave na condução e manutenção destas características e destes modelos.

OS DIFERENTES TIPOS DE EMPRESAS 

No âmbito empresarial, existem algumas tipologias de organizações que servem para classificar e diferenciar uma empresa da outra. Este processo de diferenciação é determinado pela legislação oficial que regula os mercados. De acordo com o IBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), as empresas são divididas da seguinte forma:

· microempresa: possui de 1 a 10 funcionários;
· empresa de pequeno porte: possui de 11 a 100 funcionários;
· empresa de médio porte: possui de 101 a 1.000 funcionários;
· empresa de grande porte: possui acima de 1.000 funcionários.
As empresas podem ser classificadas, também, pela a origem de seu capital. Assim, há os seguintes tipos:

· empresa nacional: pertence a uma pessoa ou grupo de pessoas de nacionalidade local ou, ainda, ao poder público-estatal (governo federal, governos estaduais e municipais);

· empresa estrangeira: pertence a uma pessoa ou grupo de pessoas de nacionalidade oriunda de outros países ou, ainda, aos seus respectivos governos.

        Quanto à natureza jurídica, as empresas podem ser:

· empresas privadas ou particulares: pertencente a uma pessoa ou a um grupo de pessoas;

· empresas públicas-estatais: pertencente ao poder público-estatal (governo federal, governos estaduais e municipais);

· empresas mistas: pertencente simultaneamente ao capital privado e ao capital estatal (divisão de participação acionária).

As empresas de grande porte podem ser classificadas da seguinte maneira:

· empresas multinacionais: possuem filiais em vários ou alguns países do mundo (ex: General Motors, AMBEV, Carrefour, Sony etc.);

· empresas transnacionais: possuem filiais em vários países do mundo, porém com status de matrizes, ou seja, detêm uma autonomia maior em relação à matriz-mãe (ex: Coca-Cola)

A classificação das organizações, sejam elas públicas ou privadas, é importante para a realização de qualquer trabalho de análise que venha a ser feito. As organizações possuem tipologias que proporcionam entendê-las e identificá-las em seu universo de atuação.

ALGUNS PRINCÍPIOS BÁSICOS DA GESTÃO MODERNA

Diante de constantes transformações que estão ocorrendo em escala global, principalmente nos âmbitos econômico e social, torna-se indispensável às organizações, sejam elas de qualquer natureza jurídica, adotar conceitos e valores que estejam em consonância com as novas exigências impostas pelas demandas do mercado e da sociedade. Assim, será visto, neste instrumento de trabalho, alguns itens que fazem parte desta realidade de transformações que atinge o mundo empresarial:


· competitividade;

· inovação e mudança organizacional;

· empreendedorismo;

· redes organizacionais;

· descentralização;

· aprendizado contínuo;

· nova reengenharia;

· marketing um a um (CRM);

· descompartimentalização;

· horizontalidade;

· trabalho em equipe com autonomia de decisão;

· comunicação sem barreiras;

· transparência;

· flexibilidade;

· ética e responsabilidade social/ambiental.


O conceito de competitividade está ligado diretamente à capacidade da organização empresarial em conquistar mais espaços no mercado [market share] sem perder a qualidade de seus produtos e serviços. Esta condição somente é possível pela adoção de princípios de gestão que estejam em sintonia com as novas demandas oriundas da sociedade consumidora e do próprio setor econômico a qual pertence. Neste caso, a organização precisa adotar estratégias mercadológicas que a diferenciem de seus concorrentes. Isso somente é possível se o ambiente organizacional não for caracterizado por um estilo conservador, pois, caso contrário, perde a organização e perde o seu público interno [funcionários]. Aliado a isso, também, é necessário que o governo, em suas três esferas de representação [federal, estadual e municipal], promova uma política de racionalização tributária e fiscal, desonerando o sistema produtivo de uma carga de impostos fortíssima.

Pergunta: O que torna uma empresa competitiva? Explique


Em tempos de competição acirrada, torna-se indispensável a adoção de tecnologias de produção e comercialização que provoquem verdadeiras revoluções na forma como se faz o negócio. Estas novas tecnologias estão conectadas à questão da inovação, desempenhando um papel estratégico de grande importância para a organização. No entanto, é bom frisar que o capital humano [funcionários] da empresa ainda constituí o principal conjunto de sustentação da organização, apesar da crescente substituição da mão-de-obra humana pela mecânica. Neste caso, a inovação e a mudança organizacional só se reproduzem se houver um trabalho mais cuidadoso com os funcionários, procurando a ruptura de barreiras e resistências que podem dificultar o processo de implantação destes conceitos na prática.

Pergunta: Um ambiente conservador atrapalha a adoção da inovação e da mudança organizacional? Explique.



O conceito de empreendedorismo pode ser considerado como ponto-chave no mundo dos negócios. A empresa que possui um dirigente, ou outros funcionários, portador de um verdadeiro espírito empreendedor tem, sem dúvida, um trunfo que pode diferenciá-la de suas concorrentes. O empreendedor tem, na maioria dos casos, um faro para os negócios que o faz enxergar pontos que muitas vezes são imperceptíveis para a maioria dos mortais. Também, o empreendedor sabe o momento certo de agir em casos de crises ou momentos de turbulência econômica. Esta condição o faz especial aos olhos do mercado, pois visão estratégica, liderança, indiscutível capacidade de gestão e carisma são itens que ele domina como ninguém.

Pergunta: Um empreendedor nato já nasce com esta característica ou é necessário um processo de aprendizado formal para constituir um profissional com este perfil?  Explique.



Com a abertura econômica ocorrida no início da década de 90, as empresas brasileiras começaram a enfrentar uma concorrência mais acirrada em seus respectivos setores de atuação, principalmente com a entrada de competidores [players] que possuíam fortes trunfos de mercado, tais como: preços mais competitivos e tecnologia mais avançada. Esta realidade abalou a estrutura produtiva do país em determinados setores, pois muitas empresas não estavam, e ainda não estão, preparadas para este tipo de acontecimento.


Resumidamente, novas exigências passaram a ser impostas como saídas racionais para o enfrentamento deste cenário de abertura econômica. Uma destas saídas foi o estabelecimento de parcerias entre empresas que atuam no mesmo setor ou em setores similares. Estas parcerias institucionais promovem o intercâmbio de experiências e informações que é indispensável para definir políticas estratégicas de sobrevivência no mercado. Dessa forma, surge o conceito de redes organizacionais. Este conceito está atrelado, basicamente, à interligação entre duas ou mais instituições em um mesmo nível operacional e administrativo. Assim, elas podem unir conhecimentos estratégicos que, uma vez agregados, farão diferença na corrida pela permanência no mercado.
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Pergunta: O estabelecimento de redes organizacionais é necessário em tempos de aumento de competição na economia? Explique

\



A idéia da descentralização está ligada à questão da racionalidade administrativa e operacional de qualquer tipo de organização [desburocratização]. Busca-se, ao implantá-la, estabelecer um ambiente de uso eficiente e eficaz dos recursos administrados, uma vez que o núcleo central não fica mais saturado pelo excesso de demandas. No entanto, este mesmo núcleo precisa monitorar e fiscalizar permanentemente as ações dos setores ou departamentos que receberam a responsabilidade de executar as tarefas delegadas [autonomia limitada]. Dessa forma, o núcleo central pode exercer um controle sobre como e o quê está sendo feito com os recursos alocados e, também, saber quais foram os resultados alcançados. 

Pergunta: 
 Até que ponto a descentralização pode ajudar uma empresa a investir de forma racional os seus recursos? Explique.




Em mundo regido por constantes transformações, a capacidade de adquirir novos conhecimentos de forma contínua é um ponto diferencial. É evidente que é preciso saber que tipo de conhecimento é importante para a empresa e para os seus profissionais. Essa triagem faz com que não haja desperdício de tempo e dinheiro. De qualquer modo, a melhor estratégia de aprendizado contínuo deve ser moldada às necessidades existentes dentro da empresa, principalmente dos funcionários. Então, é preciso que os funcionários participem ativamente da elaboração das políticas de aprendizado contínuo da organização, garantindo, assim, uma credibilidade maior ao processo.

Pergunta: 
 Uma empresa que investe fortemente no aprendizado contínuo de seus funcionários deve “cobrar” lealdade por parte deles? Ou seja, tentar evitar a saída do funcionário? E o funcionário, estará sendo desleal ao deixar a empresa depois de receber capacitação profissional e, em alguns casos, aprendizado ligado ao seu desenvolvimento pessoal? Explique.



Em meados da década de 90, o Prof. Michael Hummer começou a trabalhar com um processo que logo ganhou as páginas de vários manuais empresariais: a reengenharia. Este processo está direcionado à reestruturação ou reconstrução dos modelos gerenciais das empresas. No entanto, a sua implantação foi acometida por inúmeros erros que minaram qualquer possibilidade de sucesso. Um dos erros mais clássicos foi o corte de pessoal [downsizing] como primeira etapa da reengenharia. Para Hummer, este erro custou caro para muitas empresas. Segundo ele, a reestruturação precisa começar pela revisão dos métodos de trabalho e gerenciamento e não pela demissão de pessoal. Neste caso, Hummer propõe uma nova reengenharia, onde qualquer decisão precisa ser mais racional e estratégica do que emocional e impulsiva.   

Pergunta: 
 Em tempos de crises econômicas, a reengenharia é um processo que pode ajudar as empresas? Explique.




O marketing de relacionamento, também conhecido como marketing um a um, é uma estratégia de aproximação da empresa com os seus clientes e consumidores. Por meio dele, a empresa passa a conhecer melhor o perfil e o hábito de consumo de cada cliente e consumidor. Dessa forma, ela pode oferecer um atendimento personalizado, no caso de serviços, ou um produto moldado ao gosto de cada um, no caso de objetos manufaturados. Para muitos empresários, o marketing de relacionamento é indispensável em tempos de concorrência apertada, pois há, segundo eles, uma maior valorização do público consumidor, principalmente em termos de facilidades e comodidades na prestação de serviços e na oferta de produtos que atendam às necessidades específicas de cada um.  

Pergunta: 
 O marketing de relacionamento ou de aproximação é mais interessante, em termos estratégicos, para uma determinada empresa do que o marketing tradicional? Explique.




A descompartimentalização é um processo que promove a reestruturação física dos setores e departamentos que compõem ou fazem parte de qualquer organização. O seu objetivo central é eliminar as barreiras que separam estas áreas estruturais, colocando todos os profissionais em contato direto, ou seja, sem obstáculos visuais. Dessa maneira, há uma interatividade maior entre todos, fortalecendo o trabalho em equipe, a comunicação e o inter-relacionamento profissional. 

Assim, a adoção de um ambiente físico sem barreiras, que impeçam um contato direto entre todos, pode ser considerada parte de uma nova estratégia empresarial para enfrentar tempos de competição cada vez mais acirrada e de exigências crescentes por parte de consumidores e do mercado, uma vez que a boa funcionalidade administrativa e operacional depende de transparência e de cumplicidade nos processos de decisão estratégica.  

Pergunta: Na sua opinião, a eliminação das barreiras físicas dos escritórios é uma idéia que veio para ficar ou será difícil implementá-la na maioria das organizações brasileiras? Explique.



Tradicionalmente, as decisões, dentro das empresas, sempre foram tomadas de cima para baixo, ou seja, obedecendo a autoridade dos níveis hierárquicos superiores. Esta realidade é típica de uma estrutura piramidal, onde não há espaço para uma gestão participativa global. No entanto, a verticalidade está cedendo espaço para uma nova forma organizacional de gestão: a horizontalidade. Neste caso, os níveis hierárquicos superiores continuam existindo, logicamente, mas as decisões são compartilhadas entre as três partes da pirâmide, ou seja, em um mesmo plano de ação, não existindo, portanto, uma centralização maior em termos de decisão.
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Pergunta: A horizontalidade pode conferir maior legitimidade e credibilidade ao processo de tomada de decisão na empresa? Explique.



O sucesso empresarial depende do espírito coletivo de cada empresa. Esta afirmação nunca foi tão valorizada como está sendo em tempos de abertura de mercado e globalização econômica. Para uma empresa ser competitiva, além de outros atributos e qualidades, é necessário que a sua cultura dissemine o trabalho em equipe como condição indispensável para alcançar resultados melhores. Dessa forma, há o estabelecimento de um ambiente de compartilhamento de experiências e ações conjuntas que, na maioria dos casos, tende a beneficiar todos os aqueles que fazem parte da empresa, principalmente ao estimular a criatividade e a liberdade de ação. Porém, é bom deixar claro que o compromisso e a responsabilidade devem ser de todos: empresa e funcionários, conferindo, portanto, maior credibilidade ao processo em questão.

Pergunta: Na sua opinião, quais os benefícios que o trabalho em equipe pode trazer para a empresa? Explique.



Para qualquer organização, o fator comunicação é importante. No entanto, não basta ter tecnologias de ponta. É necessário, também, que a organização defina políticas que priorizem a conexão sem interferências entre todas as células que compõem a sua estrutura, de modo que possibilite uma comunicação organizacional sem barreiras. Também é importante que haja um trabalho de adaptação a um ambiente funcional de interligação constante, preparando os funcionários no sentido de incorporarem o grande valor da comunicação.

É evidente que existem ações que não podem se tornar comuns no processo de comunicação interna. Conteúdos informacionais de caráter ilícito ou não ético devem ser proibidos de circularem pelos sistemas de informação da organização. Assim, a otimização das ferramentas é mais fácil de ser alcançada, uma vez que não são utilizadas para fins diferentes daqueles de interesse da organização.

Pergunta: Ao adotar uma comunicação que flui sem interferências, a empresa estará dando um salto importante em termos organizacionais? Explique.



Normalmente, a palavra transparência é e sempre está associada à administração pública. Não que ela seja valorizada e praticada por este tipo de gestão, mas pela sua ausência na maioria dos casos. Esta condição leva à desconfiança por parte da opinião pública, pois não há uma prestação de contas clara e objetiva em relação ao uso dos recursos públicos. Quando há uma divulgação, normalmente realizada pelas diversas mídias existentes, têm-se surpresas que são, no mínimo, desagradáveis. No caso de uma empresa, por exemplo, a transparência deve começar pela lição de casa. Tudo que acontece em termos de decisão administrativa ou operacional deve ser de conhecimento de todo o público interno, atingindo desde o funcionário mais humilde até o mais qualificado. Esta característica mostra um nível de lealdade com todos aqueles que passam a maior parte de seus dias dentro da empresa. Porém, é necessário que haja uma contrapartida do funcionário. Ele também é responsável pela manutenção de um ambiente organizacional transparente, onde informações de interesse da empresa não devem ser ocultadas. Dessa forma, ganha a empresa e ganha os seus funcionários, uma vez que o interesse, em tese, é coletivo e não apenas de uma parte.

Pergunta: A transparência é condição indispensável para alcançar a credibilidade no processo de gestão organizacional de uma empresa? Explique.



Na maior parte dos casos, um ambiente rígido e conservador inibe os funcionários talentosos de mostrarem as suas qualidades e habilidades em prol da organização a qual pertencem. Muitos, por conta desta atitude burra e irracional, acabam se transferindo para outra organização que pode ser, em muitas ocasiões, o principal concorrente da anterior. A flexibilidade proporciona uma adequação à constante mudança que ocorre no meio ambiente interno e externo da organização. Por conta disso, a rigidez das regras pode dificultar o bom andamento dos trabalhos da organização, podendo gerar resultados negativos em muitos aspectos. No entanto, esta flexibilidade não pode ser exagerada. Neste caso, a organização pode perder o controle sobre as ações de cada funcionário, pois o nível de liberdade foi maior do que o necessário, restando a punição, seja ela áspera ou não, como mecanismo mais comum de solução do problema. 

Pergunta: Na sua opinião, a flexibilidade, assim como a transparência, melhora o desempenho organizacional de uma empresa? Explique.



Historicamente, uma empresa sempre foi identificada e avaliada pelos resultados que alcançava decorrentes de sua função econômica de agente econômico. A partir do início da década de 60, conceitos não ligados diretamente à atividade empresarial passaram a ter importância no elenco de prioridades de algumas empresas, principalmente na Europa e nos Estados Unidos. Termos como ética, responsabilidade social e ambiental, voluntariado empresarial, balanço social, consumo responsável, dentro outros, ganharam status estratégico dentro e fora das organizações, fortalecendo outro lado do funcionamento empresarial: a sua função social de agente social. Inúmeros fatores contribuíram para que estes conceitos entrassem na pauta de discussão de algumas empresas, tais como: 1) boicote aos produtos e serviços não éticos, anti-sociais e que poluem o meio ambiente; 2) exigências de certificações pelo mercado, principalmente por parte de países mais desenvolvidos; 3) a melhoria da imagem institucional das organizações, proporcionando uma admiração dos consumidores que pode se tornar um mecanismo eficiente e eficaz de fidelização; 4) a valorização, nas principais bolsas do mundo, de papéis de empresas socialmente responsáveis; 5) a melhoria da produtividade de funcionários ligados a projetos comunitários etc.. Assim, conclui-se que estes conceitos vieram para ficar, pois estão ligados diretamente à sobrevivência e estabilidade de qualquer mercado consumidor, principalmente em países com um enorme déficit social/ambiental.

Pergunta: Na sua opinião, conceitos como ética e responsabilidade social/ambiental serão a tônica dos mercados daqui para frente ou são apenas modismos que vão e voltam no universo empresarial? Explique.
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